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RESUMO 

o presente trabalho tem por objetivo apresentar o resultado de urna pesquisa 

aplicada a professores que trabalham com a Educaçao Infantil. A pesquisa, cujo 

carater foi quantitativo, utilizou como ferramenta um questionario para indagar sobre 

o trabalho realizado com relaçao às brincadeiras ginasticas aplicado a 28 

professores pertencentes ao Nucleo Regional CIC da Rede Municipal da Educaçao. 

A pesquisa, que resultou nesta sistematizaçao, foi motivada pela constataçao de que 

é necessaria urna mudança de postura entre os professores com relaçao à pratica 

pedagogica realizada com essa tao importante faixa etaria, e que a ginastica é urna 

atividade fisica que acreditamos ser fundamental nas escolas eque, ainda hoje, tem 

sido pouco utilizada por falta de vivencia deste conteudo pelos professores que 

normalmente escolhem trabalhar outras atividades mais conhecidas, como as 

modalidades esportivas. Também procuramos evidenciar a importancia da ginastica 

na escola em todas as suas modalidades, mostrando que é um conteudo possivel 

de ser utilizado nas aulas de educaçao fisica escolar, pois o universo da ginastica é 

muito abrangente e as possibilidades de movimento e expressao sao diversas. 

Utilizando a ginastica geral, artistica e a ritmica os profissionais poderao diversificar 

suas aulas e, aos poucos, a ginastica vai conquistando o seu merecido espaço no 

contexto escolar. Neste estudo mostraremos que a ginastica na forma de 

brincadeiras ginasticas é tao rica em proporcionar conhecimentos diversos e nao 

pode ficar fora do ambito escolar principalmente na faixa etaria da Educaçao Infantil. 

Os jogos e as brincadeiras podem promover um melhor convivio entre as crianças e 

sao considerados universais, pois suas linguagens podem ser compreendidas por 

todas as crianças do mundo. Com urna revisao bibliografica sobre os diferentes tipos 

de ginastica, jogos e brincadeiras demonstramos que o trabalho é possivel, sendo 

estes ferramentas importantissimas para que possamos conscientizar toda a 

comunidade escolar de que as aulas de educaçao fisica devem ter o mesmo valor 

das outras disciplinas. 

Palavras chaves: Ginastica, Brincadeiras, Educaçao Infantil. 



ABSTRACT 

This paper presents the results of a survey applied to teachers who work with 

Childhood Education. This quantitative research used a questionnaire to investigate 

about the realized work with gymnastics tricks and was applied to 28 teachers 

belonging to the CIC Regional Center of the Education Network of Curitiba. The 

research was motivated by the facts that is necessary a change of attitude of the 

teachers' pedagogical practice with this important age group and that the gym is an 

essential physical activity at schools and nowadays it has been underused because 

of the lack of experience by the teachers, who normally choose other activities best 

known, such as the Sports modalities. We also highlight the importance of ali 

modalities of gymnastics at the school, showing that it is possible to use it in physical 

education classes, because the world of gymnastics is huge and many are the 

possibilities of movements and expressions. Using the generaI, the rhythmic and the 

artistic gymnastics, the professionals can diversify their classes and slowly the 

gymnastics win its deserved space in the school context. This study will show that 

gymnastics in the form of gymnastic tricks is so rich, that provide different types of 

knowledge and also that can not be outside of the school, particularly in this age 

group of the Childhood Education. The games and the tricks can promote a better 

interaction between the children and they are considered universal, because its 

language can be understood by ali children throughout the world. With a review on 

the different types of gymnastics, games and activities, we demonstrate that this work 

is feasible and that these tools are very important so we can educate ali school 

community that the physical education classes must have the same value than other 

disciplines. 

Key-words: Gymnastics, Games, Childhood Education 



1 INTRODUçAO 

A hist6ria da Ginastica confunde-se com a hist6ria do homem. A Ginastica 

como a pratica do exercicio fisico "vem da Pré-hist6ria, afirma-se na Antiguidade, 

estaciona na Idade Média, fundamenta-se na Idade Moderna e sistematiza-se nos 

prim6rdios da Idade Contemporanea". No homem pré-hist6rico a atividade fisica 

tinha papel relevante para sua sobrevivencia, expressa principalmente na 

necessidade vital de atacar e defender-se. O exercicio fisico de carater utilitario e 

sistematizado de forma rudimentar era transmitido através das geraç6es e fazia 

parte dos jogos, rituais e festividades (RAMOS, 1982 p. 15). 

O universo da ginastica é muito abrangente, e as possibilidades de 

movimento e expressao através da ginastica sao diversas. 

Inumeros métodos ginasticos foram desenvolvidos principalmente nos paises 

europeus, os quais influenciaram e até os dias de hoje influenciam, a Ginastica 

mundial e em particular a brasileira. Dentre aqueles que tiveram maior penetraçao 

no Brasil destacam-se as escolas alema, sueca e francesa. Muitos autores tem 

estudado os aspectos hist6ricos relacionados à Educaçao Fisica e à Ginastica e 

contribuido de forma significativa para a compreensao de sua evoluçao nacional e 

internacional. 

Atualmente existem cinco tipos de Ginasticas conhecidas: Ginasticas de 

Condicionamento Fisico (que englobam todas as modalidades que tem por objetivo 

a aquisiçao ou a manutençao da condiçao fisica do individuo normal e/ou do atleta); 

Ginasticas de Competiçao (reunem todas as modalidades competitivas); Ginasticas 

Fisioterapicas (responsaveis pela utilizaçao do exercicio fisico na prevençao ou 

tratamento de doenças); Ginasticas de Conscientizaçao Corporal (reunem as novas 

propostas de abordagem do corpo, onde a grande maioria tem origem na busca da 

soluçao de problemas fisicos e posturais) e Ginasticas de Demonstraçao 

(representante deste grupo a Ginastica Geral, cuja principal caracteristica é a nao­

competitividade, tendo como funçao principal a interaçao social). 

Com relaçao aos Jogos Olimpicos a Ginastica é oficialmente representada 

nas modalidades Ginastica Artistica Masculina desde 1908 em Londres, a Ginastica 

Artistica Feminina desde 1928 em Amsterda e a Ginastica Ritmica desde 1984 em 

Los Angeles. 
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Sem carater competitivo, a Ginastica Geral tem sempre abrilhantado as Cerimonias 

de Abertura dos Jogos, caracterizando-se como um dos pontos altos destes eventos, 

onde a criatividade, a plasticidade, a expressao corporal se fazem presentes na 

participaçao sincronizada de um grande numero de ginastas. 

Segundo os Parametros Curriculares Nacionais (1998) as relaç6es que se 

estabelecem entre Saude e Educaçao Fisica sao perceptiveis ao considerar-se a 

similaridade de objetos de conhecimento envolvidos e relevantes em ambas às 

abordagens. Dessa forma, a preocupaçao e a responsabilidade na valorizaçao de 

conhecimentos relativos à construçao da auto-estima e da identidade pessoal, ao 

cuidado do corpo, à consecuçao de amplitudes gestuais, à valorizaçao dos vinculos 

afetivos e a negociaçao de atitudes e todas as implicaç6es relativas à saude da 

coletividade, sao compartilhadas e constituem um campo de interaçao na atuaçao 

escolar. 

Segundo o Conselho Federai de Educaçao Fisica (CONFEF, 2002), o 

profissional de Educaçao Fisica é um especialista em atividades fisicas, nas suas 

mais diversas manifestaç6es, tendo como proposito prestar serviços que favoreçam 

o desenvolvimento da educaçao e da saude, contribuindo para a capacitaçao e/ou 

restabelecimento de niveis adequados de desempenho e condicionamento 

fisiocorporal dos seus beneficiarios. 

Este trabalho tem por objetivo investigar a importancia das brincadeiras 

ginasticas na Educaçao Infantil, e analisar o que os professores dos Centros 

Municipais de Educaçao Infantil (CMEls) pesquisados desenvolvem com seus 

alunos, o que acham da importancia de trabalhar com essa faixa etaria, bem como 

se eles possuem conhecimento relativos às brincadeiras ginasticas e fazem uso das 

mesmas em sua turma. 
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2.0BJETIVO 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar a importancia das brincadeiras ginasticas para crianças da educaçao 

infantil na versao dos professores. 

2.2 OBJETIVOS ESPECiFICOS 

Descrever como as brincadeiras ginasticas sao utilizadas pelos professores 

dos Centros Municipais de Educaçao infantil (CMEls) do Nucleo Regional de 

Educaçao (NRE) CIC. 

Descrever a formaçao dos profissionais que trabalham o movimento com as 

crianças de 3 a 6 anos. 
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3. REVISAO BIBLIOGRAFICA 

3.1 GINASTICA 

3.1.1 CONCEITO 

A Ginastica 1 esta situada na Educaçao Fisica como um dos seus conteudos, 

pois segundo COLETIVO DE AUTORES (1992) coloca a: 

"A Educaçao Fisica é uma disciplina que trata, pedagogicamente, na 
escola, do conhecimento de uma area denominada aqui de cultura corpora!. 
Eia sera configurada com temas ou formas de atividades, particularmente 
corporais, como as nomeadas anteriormente: jogo, esporte, ginastica, dança 
ou outras, que constituirao seu conteudo. O estudo desse conhecimento 
vi sa apreender a expressao corporal como linguagem. 

Segundo LEGUET (1987) apud TOLEDO p.4, a Ginastica contribui de varias 

formas para o desenvolvimento motor do individuo, uma vez que possibilita diversos 

movimentos e combinaç6es desses movimentos entre si ou com aparelhos. 

"... Definitivamente, a naturalidade corporal de um jovem decorrera de sua 

pr6pria eficiencia sobre o meio, Que 56 podera ser adQuirida a partir de uma 

experiéncia motriz ativa variada." 
É importante ressaltar que durante a infancia, a Ginastica pode contribuir para 

o desenvolvimento da criança, posto que nessa fase é que se estabelecem as 

tendencias individuais de reagir diante de novas situaç6es, seja recorrendo ao 

maximo de segurança, seja abordando ativamente o risco, a fim de se precaver 

contra ele ou de supera-Io. 

Ja LE BOULCH (1988 apud TOLEDO p. 5) ao propor jogos e exercicios para 

desenvolver: o equilibrio, o ajustamento postural, a coordenaçao global, a 

consciencia corporal e a estruturaçao espaço temporal na idade escolar, recorre na 

sua maioria a gestos ginasticos (flexibilidade, saltos, saltitos, lançamentos, 

1 É uma forma ou modalidade de Educaçao Fisica, isto é, uma maneira de formar fisicamente o corpo 
humano, sendo as restantes, além delas, os jogos e os desportos. A definiçao cientifica diz-nos que a 
ginastica é a exercitaçao metodica dos orgaos no seu conjunto (relacionada ao movimento e à 
atitude) por intermédio de exercicios corporais, de forma precisamente determinada e ordenados 
sistematicamente, de modo a solicitar nao so todas as partes do corpo, como as grandes funç6es 
vitais e sistemas anatòmicos, nomeadamente: o respiratorio, o cardio-circulatorio, o de nutriçao 
(assimilaçao e desassimilaçao), o nervoso, os orgaos de secreçao interna, etc." Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira. 
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rolamentos, diferentes tipos de apoio, equilibrios) e aparelhos utilizados na Ginastica 

Ritmica Desportiva e Artistica (banco sueco, boia, corda, arco, plinto, trave). 

A ginastica precisa ser reconhecida e intencionalmente tratada no 

espaço/tempo escolar por ser um conhecimento classico na area, por ser rica como 

atividade que estimula e desafia as crianças e que precisa desde cedo ser 

criticamente observada como fenomeno contemporaneo. 

Tabela 1. A GINASTICA COMO pRATICA PESSOAL E COLETIVA 

Conteudos: que impliquem Atividades que explorem 

o reconhecimento das pr6prias possibilidades de Aç6es corporais basicas na 
açao corporal. ginastica. 

A exploraçao dos desafios que o ambiente natural Saltos livres em diversos 
e social proporcionam. nlveis e eixos corporais. 

A exploraçao de materiais formais e alternativos. 

Relaç6es sociais: responsabilizar-se pela propria 
segurança e a dos colegas, 

Identificaçao e verbalizaçao de sensaç6es 
afetivas/cinestésicas; sentido de convivencia social 
com suas regras e com os valores que estas 
envolvem. 

Equilfbrios em diversos 
planos. 

Rolamentos. 

Giros. 

Balançar com diversos 
materiais. 

Vivenciar formas combinadas de 
movimentos ginasticos. 

diferentes Formas mais complexas 

3.1.2 A GINÀSTICA E A INFÀNCIA 

combinando os movimentos 
basicos. 

A pratica regular de exercicios fisicos na infancia é importante em funçao de 

favorecer o crescimento, desenvolvimento, aprimoramento da coordenaçao motora e 

do convivio social. Além disso, oferece à criança oportunidade para o lazer, 

integraçao social e desenvolvimento de aptidoes que levam a uma maior auto-estima 

e confiança (RGNUTRI, 2004; JUZWIAK et al, 2000; JUZWIAK et al, 2001 apud 

LEITE, 2008). 

Exercicios fisicos sao importantes para melhorar a aptidao fisica e a 

performance, otimizar o crescimento e estimular a participaçao futura em programas 

de atividade fisica. A atividade fisica afeta os fatores de risco para doenças 
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cardiovasculares em crianças e adolescentes devido à relaçao inversa que existe 

entre gordura corporal, lipideos séricos e pressao arteria!. A competiçao desportiva 

traz beneficios do ponte de vista educacional e de socializaçao, ja que proporciona 

experiencias de atividade em equipe, colocando a criança frente a situaç5es de 

vitoria e derrota (JUZWIAK et al, 2000; MATSUDO, 2003; LAZZO L I , 2002 apud 

LEITE, 2008). 

Enquanto o exercicio fisico moderado estimula o crescimento, o treinamento 

fisico extenuante representa um estresse capaz de atenuar o crescimento fisico. 

Dentre os aspectos ambientais que influenciam o crescimento, recebe destaque a 

nutriçao que, conjugada a fatores hormonais e genéticos, promove a proliferaçao da 

cartilagem de crescimento e o alongamento linear dos ossos (SILVA et al, 2004). 

Para Kramer, citada por SODRÉ (1992/93) apud GARANHANI (1998 p.17), foi 

a partir do século XVI que as crianças passaram a ocupar mais espaço na vida dos 

adultos, devido às descobertas cientificas que causaram a diminuiçao da 

mortalidade infantil (especialmente nas classes mais privilegiadas). Em 

consequencia disso, a burguesia redobrou o cuidado com a sua prole e iniciou um 

processo de modificaçao do conceito de infancia. 

NICOLAU (1997) apud GARANHANI (1998 p.20) ainda afirma em seus 

estudos, que Froebel foi o primeiro educador a enfatizar o brinquedo, a atividade 

Iudica, o desenho e as atividades que envolvem o movimento e os ritmos. Enfatiza 

sempre em suas orientaç5es metodologicas, que para a criança conhecer-se, o 

primeiro passo ser ia chamar a atençao para os membros de seu proprio corpo para, 

em seguida, chegar aos movimentos das partes do corpo. 

Segundo GARANHANI (1998, p.23) a preocupaçao com a educaçao da 

pequena infancia por meio da intervençao de profissionais capacitados e instituiç5es 

especializadas para tal açao, ocorreu na historia da educaçao, recentemente, ou 

seja, nos meados do século XVI I I e inicio do século XIX. 

No dizer de LEITE (1997), "a infancia passa a ser visivel quando o trabalho 

deixa de ser domiciliar e as familias, ao se deslocarem e dispersarem, nao 

conseguem mais administrar o desenvolvimento dos filhos pequenos". Por muitas 

décadas a educaçao da criança pequena ficou relegada a segundo plano devido a 

falta de conhecimento da sociedade com relaçao ao processo do desenvolvimento 
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infantil. Acontecendo somente no século XX, um grande avanço na educaçao 

escolar infantil. 

Ha algum tempo, a Educaçao Infantil, com crianças de quatro a seis anos 

vem sendo estudada, e, com o decorrer dos tempos, tendo cada vez mais de 

atençao por parte dos professores, educadores, diretores e estudiosos da area. 

Durante esse periodo, foi descoberta a importancia de explorar na criança tudo o 

que Ihe possa ser desenvolvido. 

Segundo KRAMER et al (1992) em GARANHANI, 1998, a proposta de 

Froebel, pode ser caracterizada como um curriculo de atividades, onde o carater 

ludico é o determinante da aprendizagem da criança. Decroly2, de forma diferente, 

prop6e uma organizaçao das atividades em centros de interesses e Montessori 

utiliza materiais cientificos, visando a promoçao da aprendizagem nas diferentes 

areas educacionais, ja Montessori considera o trabalho e o jogo instrumentos que 

ajudam a desenvolver a personalidade integraI. 

As vivencias motrizes sao consideradas instrumentos importantes no 

processo pedagogico e o professor é o orientador/animador que prop6e problemas 

sem ensinar as soluç6es tendo, portanto, a funçao de provocar desafios. A relaçao 

do professor com o aluno é de reciprocidade intelectual e cooperaçao moral, sendo 

a criança um sujeito interativo e adaptativo. Logo, é necessario que os profissionais 

responsaveis pela escolarizaçao da criança de O a 6 anos, tenham o conhecimento 

especializado e competente sobre os mecanismos e significados da educaçao 

motora infantil. 

Nas aulas de Educaçao Fisica escolar para essa faixa etaria, utiliza-se de 

jogos e brincadeiras como um poderoso instrumento para auxiliar o desenvolvimento 

das crianças, seja no plano motor, afetivo ou cognitivo com a finalidade de promover 

um estilo de vida ativo e saudavel, conduzindo a uma qualidade de vida satisfatoria. 

Com o inicio da condiçao de andar, pode-se afirmar que a criança começa 

uma nova fase de desenvolvimento, reconhecida por muitos pesquisadores como a 

primeira infancia. Mas na comparaçao de alguns estudos (ECKERT, 1993; 

GALLAHUE & OZMUN, 1995 apud GARANHANI,1998,p.39), observa-se que ha 

2 Para Decroly, os brinquedos ajudam a formaçao da moral e o jogo se faz presente nos diferentes 
momentos dos centros de interesse. GARANHANI,1998, p.27. 
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diferenças na idade cronologica em relaçao ao inicio desta fase. Para ECKERT 

(1993), a idade de 02 anos é considerada uma divisao aceitavel entre a fase da 

lactancia e o periodo inicial da infancia, denominada de fase precoce da infancia. E 

em relaçao ao desenvolvimento motor da criança, este é considerado um periodo de 

aquisiçao de habilidades motoras basicas como o andar, correr, saltar, saltitar, 

chutar, arremessar, etc., as quais revelam agilidade e complexidade crescentes, à 

medida que ocorre o aumento da idade. Com isto, o quadro 1 apresenta um resumo 

do desenvolvimento das habilidades motoras, segundo ECKERT (1993, p.230-231), 

na faixa etaria de 02 a 06 anos. 

Quadro 1- RESUMO DO DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES MOTORAS 

Habilidade 

Andar 

Pular rom um pé s6 
Galopar 
Saltitar 

Swr 

Pular 

Chutar 

Quicarbola 

I 2-3anos 

Açao osciladofa do pé. 
Padrao de passo mais 
leve. 
.Mda para lras com 
facilidade. 
Anda com 001 pé sobre 
a prandla de equilibrio. 
Anda na ponta dos pés. 
Açao espasmòdica: 
mudando de 3C30 da 
sola do pé toc.3ndo por 
completo o ch30 para 
aç30 osciladoca desta. 
Equilibrio sobre t.m pè 
Salta para o alto com 
ambos os pes. 
Pula do chao cCom 
ambos os pés. 

Sobe escadas sozinho: 
marca tempo 

Salta de urna aftura de 
12 polegadas um pé à 
freme. 
Salto e alcance 
nldimentares. 

Faz contato rom a boia 
durante o "andar". 

Alguma força na 3çao 
de arremesso antero -
posterior. 

I 3-4 anos I 4-5aoos. I 5 - 6 3/"105 

Andar beffi ooordenado. Padroo de andadura fica sobre a penta pés 
JXX lO segtJndos. 
Equilibra - se sobre t.m 

pé JXX 4 - 6 segundos. 
Velocidade crescente ao 
andar sobre pranr..ha de 
equilibrio 

Anda aD Iongo de urna €Stabi1iz.ados. 
bnna sem pisar foca. Anda o comprimento da 
Alterna os pés parte do pmncha de equilibrio 
caminho da pranctla de AMa ao Iongo de \.lITI 
equilibrio drculo san pisar fora. 

Cofre mais suavemente Mais COf1troie e força. Gontfole sobre a açao 
de Pffi€1a volta" com 
parada. 

e pode-o fsicl faza Comprimente crescente 
sobrB CIS dedos dos pés e periodo sem apoio. 

Saltos Wt1S€culivos 
para o alto com os 2 
pés. 
Galope precoce 
variando o ntmo da 
corrida. 

Sobe escadas sozinho: 
alterna os pés. 
Desce escadas com 
ajuda. alterna es pés. 
Salta urna altura de 12 
poIegadas com os p€s 
juntos. 
Pula uma corda mais 
baixa q\Je 2Ocm. 
Oistancia de salto: 10-
35an. 
Braçes usados como 
estabi!izadores. 
MeIhor fomla de sallo e 
altance. 
Faz contato com 3 boia 
diretamente em frante. 
Pequena reb"OJX.I!sao da 
pemaoo 
rompIementaç50. 
Açiio de arremessar 
antero - posterior do 
braço e do tronco. 
Pés estaciooàrios. 

Salto sacre 1 pé. 
Domina e ritmo do 
ga!ope. 
Alterna saltos em t pé. 

Usa o correr de modo 
eficaz em jogos. 
83113 com melhor fOl111a 
por [sic}1O ou mais 
saItos sobre lm pé 
Salta com um pé sO com 
quaiquef dos pés. 
Boo habifidade de 
gaIop.-v. 
Saltìta afternando os 
pés. 

Deste escadas sazinho: Sobe pequena escada 
alterna os pés:. de m!io: alterna os pes. 
Sobe escadas de mào: Desce escadas de mào: 
Hl3fCa 1empo. matC3 lampo. 
Aumento na distància de Aumento continuo ao 
salto, na altura do salto saltar em alturn e à 
no SElli rucance e na distància. 
altura do salto sOOre Melhora continua na 
obstàcuIos. fonna. 
Melhor foona no uso 
dos bfaços para ampliar 
aaçao. 

Ajustar - se [sie] a 0013. lançamento para tra5-
Maior lançamento para completo: indinaçao 
1r3s e compIementaçao. para trenta do corpo. 

Melhor contato do pé. 

Braço horizontal. 
Alguma rotaç30 do 
tronro. 
Passo ipsilateral à 
frente. 

Açao horizontal do 
braço e rotaçao do 
tronco. 
Passo ipsilaternl, mas 
tambèm alguns passos 
altemados durante o 
affl8ffleSSO. 

Estende em paralelo os Açoo em fcrn1a de 
braços com oenhuma ou concha com es braços 

Açào de pegar um.. boia 
menor apertando - a 
fortemente e coto ... -elos à 
frente do corpo. 

Segura l.J!TI3 boia grande 
aperto [sìc] com aperto 
forte e os cotuvelos ero 
frente do corpo. 

pooca açao para paralelos para pagar 
capturar a boia (grande). uma boia grande. 
Quica urna boia Quiea urna boia grande 
pequen.. com uma m30 com anlbas 35 maos. 
à altum de 1 - 3 pés. 
Adio de dar taoìrVlas. 

Outea urna boia menor 
por urna distancia mai<Jr. 
Usa acao manual de 
"oerséauir". 

Quica uma boia maior 
com urna m50 à al1ura 
del-3pés. 
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A faixa etaria de 02 a 06 anos é um periodo fundamental para o 
desenvolvimento motor infantil, devido à aquisiçao, pela criança, de 
habilidades motoras basicas de locomoçao, equilibrio e manipulaçao, as 
quais se constituem como pré-requisito para a realizaçao, posterior, de 
habilidades motoras especlficas e complexas. Portanto, esta fase, 
considerada como a primeira infancia da criança, constitui-se de um modo 
ampio, no periodo de formaçao do repertorio motor de base, ou seja, na 
formaçao da base motora infantil. Segundo ECKERT (1993), a fase 
seguinte, que compreende a idade de 06 aos 10/12 anos, é um momento 
caracterizado pelo aperfeiçoamento e estabilizaçao de capacidades e 
habilidades motoras, anteriormente adquiridas, através da utilizaçao e 
combinaçao das mesmas, durante a participaçao nos brinquedos, jogos, 
atividades ffsicas, recreativas, etc. (GARANHANI, 1998, p. 42). 

Pesquisadores tem investigado se algumas praticas esportivas, como 

ginastica, corridas de longa duraçao e o ballet, poderiam comprometer o crescimento 

longitudinal e/ou a densidade minerai 6ssea, em funçao do grande volume de 

treinamento das exigencias de baixo peso corporal e do controle alimentar rigoroso. 

Contudo, pouco se conhece sobre a participaçao de crianças e adolescentes em 

esportes competitivos. Em geral, muito se especula e poucos resultados sao 

conclusivos (SIL VA et al, 2004). 

Atualmente, acredita-se que o treinamento fisico pode trazer prejuizos ao 

crescimento em estatura somente nos casos em que a intensidade nao é 

adequadamente controlada fazendo com que grandes cargas mecanicas levem a 

lesao da placa de crescimento. Caso contrario, o estlmulo é benéfico para o 

crescimento normal do individuo (JUZWIAK et al, 2001, ROGOL et al, 2000 apud 

LEITE, 2008). 

No entanto, a frequencia com que as crianças de 6 a 12 anos sao forçadas a 

praticar exercicio é inversamente relacionada com o nivei de atividade fisica na 

idade adulta. Por essa razao, o componente ludico deve prevalecer sobre o 

competitivo quando da prescriçao de atividade fisica para as crianças (MATSUDO, 

2003 apud LEITE, 2008). 

Urna vez que as bases cientlficas na determinaçao dos niveis "6timos" de 

atividade esportiva para crianças e adolescentes nao estejam determinadas, é 

prudente ter cautela na prescriçao de exercicio para jovens, urna vez que as duas 

primeiras décadas da vida sao unicas e fundamentais para o crescimento 6sseo e o 

amadurecimento biol6gico (SIL VA et al, 2004). 
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3.2 TIPOS DE GINASTICA 

3.2.1 GINASTICA ARTisTICA 

A ginastica artistica, também conhecida no Brasil por ginastica olimpica, é 

uma modalidade de ginastica em que os atletas realizam um conjunto de exercicios 

em aparelhos oficiais. Os movimentos dos ginastas devem ser elegantes e 

demonstrar força, agilidade, flexibilidade, coordenaçao, equilibrio e controle do corpo 

(FIGUEIREDO 2009 p.125). 

Segundo FIGUEIREDO (2009 p.125) os aparelhos de Ginastica Artistica 

Masculina (GAM) sao diferentes dos aparelhos de Ginastica Artistica Feminina 

(GAF). Os aparelhos masculinos sao: solo, salto sobre a mesa, cavalo com alças, 

barras paralelas, barra fixa, argolas, e procuram demonstrar a força e dominio do 

ginasta. Os aparelhos femininos sao: trave de equilibrio, solo (com musica), salto 

sobre a mesa, barras paralelas assimétricas, e colocam maior enfase nas vertentes 

artistica e de agilidade. 

É entre as modalidades esportivas/competitivas de ginastica a mais antiga. 

A ginastica artistica esta presente nos Jogos Olimpicos da era moderna 

desde a sua primeira ediçao em Atenas 1896 e nos Jogos Pan-Americanos desde 

1951 em Buenos Aires. 

Para Souza (1997, p.25) [ ... ] o estabelecimento de um conceito unico para 

eia, restringiria a compreensao deste imenso universo que a caracteriza como um 

dos conteudos da Educaçao Fisica. Esta modalidade no decorrer dos tempos tem 

sido direcionada para objetivos diversificados, ampliando cada vez mais as 

possibilidades de sua utilizaçao [ ... ]. 

Nista-Piccolo (2005, p. 30) descobriu em trabalhos realizados com crianças 

que [ ... ] quanto mais a criança era estimulada para a aprendizagem dos elementos 

de Ginastica Artistica, mais enriquecia o vocabulario motor, mais ampliava suas 

possibilidades de açao motora, conseguindo executar um numero cada vez maior de 

habilidades especificas. 

A autora afirma que tal aprendizado, em que uma criança vivencia a ginastica 

artistica, o dominio do corpo pela criança é ampliado, podendo auxiliar inclusive na 

melhora de outras habilidades especlficas das quais eia faz uso em seu cotidiano. 

Nista-Piccolo (2005, p.32) compreende a ginastica artistica como sendo: 
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[ ... ] composta por elementos considerados fundamentais para o desenvolvimento 

motor do ser humano, tais como o rolar, o equilibrar-se, o saltar, o girar, entre outros. 

Aprender a executa-Ios, combinando-os em sequencia de movimentos, facilita o 

aprimoramento das capacidades fisicas mais complexas e amplia as possibilidades 

de desempenho de habilidades motoras. 

Segundo FIGUEIREDO (2009p. 133) para Koren (2004, p. 57) também delega 

à Educaçao Fisica o trabalho com a ginastica artistica, devendo esta ser direcionada 

no contexto escolar com urna coerente configuraçao educacional, para tanto afirma: 

A ginastica artistica é urna modalidade que possui ampio repert6rio de 

exercicios que podem ser executados através da combinaçao entre si. Dela fazem 

parte os mais diferentes tipos de aç6es motoras com urna técnica caracteristica para 

cada movimento ou gesto. Seus elementos basicos de movimentaçao sao 

essencialmente variados e, se tratados numa visao educativa, tornam-se 

fundamentais para as aulas de Educaçao Fisica escolar. 

3.2.2 GINÀSTICA RiTMICA DESPORTIVA 

A Ginastica Ritmica é urna atividade muito rica e dotada de grande 

versatilidade, pois trabalha a coordenaçao motora, a percepçao espacial, a 

lateralidade como também a consciencia corporal, a postura e as qualidades fisicas. 

Oferece inumeras formas de exploraçao de movimentos fisicos e estéticos e 

contribui para o desenvolvimento e ou o aprimbramento do esquema corporal 

(PEREIRA, 2000). 

Segundo Laffranchi (2001) os primeiros estudos sobre a ginastica ritmica, 

bem como das demais modalidades, foram esboçados pelo pedagogo Jean-Jacques 

Rousseau, que, enquanto estudava sobre o papel da ginastica na educaçao fisica, 

descreveu seu desenvolvimento técnico e pratico na educaçao infantil. Mais 

adiante, Guts Muths, tido um dos pioneiros da ginastica em si voltada para o 

fortalecimento do individuo, a voltou também para a saude. No entanto, apenas no 

século seguinte, o XIX, a modalidade realmente começou a se enraizar. François 

Delsarte, foi o primeiro a lançar suas idéias a respeito da expressao de sentimentos 

pelos movimentos corporais. Mais tarde, Émile Jaques-Dalcroze iniciou a pratica de 

exercicios ritmicos como me io de desenvolvimento da sensibilidade musical através 

dos movimentos do corpo, o que funcionou como urna espécie de continuidade do 
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trabalho primeiro. Desenvolveu ainda estudos dos quais obteve como resultado a 

relaçao harmonica dos movimentos com o equilibrio e os estados do sistema 

nervoso centrai, chamados de sentimentos, o que gerou grande influencia na 

formaçao das escolas de dança e um gradativo desempenho na educaçao fisica, 

pois esta ganhava um novo olhar e urna nova ramificaçao. Em seguida, um aluno de 

Dalcroze, Rudolf Bode, melhorou os movimentos, os deixando mais naturais e 

integrais, também com o intuito de demonstrar, por intermédio dos movimentos, os 

estados emocionais do praticante. A isso, somou a utilizaçao de aparelhos com o 

objetivo de ornamentar a apresentaçao e as caracteristicas femininas, estabeleceu 

os principios basicos da ginastica ritmica, seguidos ainda hoje, e tornou-se com isso 

o pai da modalidade. Suas teorias fundamentaram-se na contraçao e no 

relaxamento, as essencias do movimento humano e do ritmo corporal, além de 

explorar as direç5es e planos em todas as suas possibilidades, que constituem a 

base da variaçao dos deslocamentos na ginastica ritmica atual. Introduziu ainda a 

expressao, marca desta ginastica, e o trabalho em grupos, que destaca a harmonia 

entre as participantes. 

Com o trabalho continuado, Isadora Duncan3 adaptou o sistema à dança, sua 

especialidade, retirou a ginastica ritmica de dentro da modalidade artistica, para a 

qual deixou a musicalidade, e levou-a até a Uniao Soviética, onde iniciou o ensino 

desta nova atividade como pratica independente, incluidas as regras para 

competiç5es. La, em 1942, foi realizado o primeiro evento competitivo: O 

Campeonato Nacional Soviético. Em paralelo ao trabalho de Duncan, na 

Alemanha, Heinrich Medau estudou os exercicios ritmicos daquela época e iniciou a 

elaboraçao e a introduçao de aparelhos como a boia, as maças e o arco, 

considerado o primeiro passo para a utilizaçao dos aparelhos nos exercicios 

femininos como se ve nas competiç5es regidas pela Federaçao Internacional de 

Ginastica (FIG). Em 1961, foi apresentada à Federaçao Internacional de Ginastica. 

Dois anos depois, houve a realizaçao do primeiro campeonato mundial, na cidade 

3 A bailarina dos pés descalços, como era chamada, esta norte americana interpretava a musica 
através da nudez e tinha a concepçao de que o ritmo e a dança eram formas de expressao do belo; 
beleza esta transmitida pelo corpo humano em significantes movimentos livres" (GAIO, 2007, p.33). 
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de Budapeste, com a participaçao de dez naç6es, na qual a soviética Ludmila 

Savinkova sagrou-se como a primeira campea. 

No Brasil a Ginastica Ritmica foi trazida por lIona Peuker, hungara, 1953 

radicada no Brasil, professora da Escola de Educaçao Fisica da Universidade 

Federai do Rio de Janeiro - UFRJ. Formou o GUG "Grupo Unido de Ginastas" com 

suas alunas dentre elas Daisy Barros que foi a primeira ginasta a participar de um 

Campeonato Mundial que aconteceu na Dinamarca. Quando deixou de ser ginasta 

Daisy Barros tornou-se professora de Educaçao Fisica e também uma grande 

propagadora da Ginastica Moderna no Brasil. Em 1962 a Federaçao Internacional de 

Ginastica fundada em 1881 reconheceu a Ginastica Ritmica como um esporte 

independente com a denominaçao de Ginastica Moderna. 

Em 1975, através de decisao tomada em Assembléia Técnica do 53° 

Congresso da FIG, passou a ser chamada oficialmente de ginastica ritmica 

desportiva, regida entao pela entidade. Em 1980, foi reconhecida pelo Comite 

Olimpico Internacional, integrando entao os Jogos de Moscou como modalidade de 

apresentaçao. Nesse mesmo ano, passou a ser chamada apenas de ginastica 

ritmica. Na Olimpiada seguinte, em 1984, em Los Angeles, passou a ser modalidade 

competitiva com eventos individuais. A partir dos Jogos de Atlanta, em 1996, passou 

a ser disputada em provas de conjunto. 

Para uma compreensao mais completa e ampia, serao colocadas algumas 

definiç6es de Ginastica Ritmica Desportiva4
, iniciando pela presente no C6digo de 

Pontuaçao desta modalidade. 

Ginastica Ritmica Desportiva é uma modalidade competitiva feminina, que 

combina movimentos ginasticos especificos sem aparelhos, ou com os aparelhos 

oficiais: corda, boia, maças, fita e arco, de forma harmoniosa e expressiva; sempre 

acompanhada por uma musica instrumental, onde as ginastas podem competir 

individualmente ou em conjunto (seis ginastas), de forma harmoniosa e expressiva, 

sendo importante ressaltar a relaçao existente entre 05 movimentos da 

4 É uma arte dinamica, criativa, natural, organica com movimentos de caracterfsticas pr6prias, 
diferentes das outras escolas de expressao corpora!. A Ginastica Ritmica Desportiva é uma 
modalidade essencialmente feminina, praticada a maos livres e com aparelhos; sua beleza plastica, 
graça e elegancia, formam um conjunto harmonioso de movimento e ritmo. Confederaçao Brasileira 
de Ginastica. Regras Oficiais de Ginastica Ritmica Desportiva. p.96. 
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ginasta e o manejo dos aparelhos, ou seja, ha uma interaçao tao 

proxima e necessaria entre eles, Que forma-se numa coreografia uma 

soma dessa relaçao com a musica e a expressao da ginasta. 
Como um novo colaborador, temos a grande contribuiçao de Hinrich Medau 

para a Ginastica Ritmica, a partir do momento que introduz a Ginastica Organica, no 

sentido de efetivar a influencia da alternancia dos movimentos sobre o aparelho 

digestivo, sobre o sistema respiratorio e sobre outros orgaos, utilizando aparelhos 

como arcos, bolas, bastoes e materiais alternativos e requerendo o maximo de 

criatividade possivel de seus participantes. 

Mas é no periodo Pos-Guerra (II Guerra Mundial) que ha urna grande 

influencia do desporto na Educaçao Fisica e a Ginastica incluiu-se neste processo. 

A Ginastica Ritmica vincula-se a Ginastica Artistica nos Jogos OHmpicos e 

nos campeonatos mundiais até 1956, onde as ginastas além das provas de trave, 

barras e saltos, executavam séries em grupo com aparelhos manuais. 

Em 1956, a Ginastica Ritmica foi desvinculada da Ginastica Artistica deixando 

de fazer parte dos Jogos OHmpicos, sendo entao disputada em eventos especificos 

da modalidade em campeonatos europeus e mundiais. Em 1962, a Ginastica 

Ritmica Desportiva é reconhecida pela Federaçao Internacional de Ginastica, 

oficializando assim os campeonatos mundiais de dois em dois anos. Em 1978, 

também se oficializa os campeonatos europeus e em 1984 eia participa como 

modalidade independente nos Jogos OHmpicos de Los Angeles. 

3.2.2.1 A GINÀSTICA RiTMICA DESPORTIVA E A EDUCAçAO ESPECIAL 

A Ginastica Ritmica é urna atividade muito rica e dotada de grande 

versatilidade, pois trabalha a coordenaçao motora, a percepçao espacial, a 

lateralidade como também a consciencia corporal, a postura e as qualidades flsicas. 

Oferece inumeras formas de exploraçao de movimentos flsicos e estéticos e 

contribui para o desenvolvimento e ou o aprimoramento do esquema corporal 

(MARTINS, 2000 apud LEITE 2003, p. 5). 
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A vantagem do trabalho ludico é que o prazer conferido pela atividade é muito 

motivante e estimula a criança a superar dificuldades que normalmente nao 

superaria em outras circunstancias (FREIRE, 1994 apud LEITE 2003, p.5). 

Os ensinamentos da ginastica nas melhores escolas européias de Ginastica 

Ritmica, Artistica ou Acrobatica sao iniciados, por meio de conscientizaçao da 

criança pela integraçao do esquema corporal com a imagem do corpo. Para tanto 

utilizam movimentos classicos, basicos tradicionais e danças folcl6ricas (BARROS e 

NEDIALCOVA, 1988 apud LEITE 2003, p.5). 

3.2.3 GINASTICA GERAL 

A Ginastica Geral (GG) - hoje também conhecida com a nomenclatura 

Ginastica para Todos - é urna atividade corporal considerada urna fusao de outras 

modalidades de ginastica, pois se compoe de diversos materiais para caracteriza-Ia 

como bolas, fitas, solo, plinto, trave, acrobacias, musica, entre outros. 

Santos (2001, p.23 apud RAMOS 2007 p. 13) define a ginastica geral como 

"[ ... ] um campo abrangente da Ginastica, valendo-se de varios tipos de 

manifestaçoes, tais como danças, expressoes folcl6ricas e jogos, apresentados 

através de atividades livres e criativas, sempre fundamentadas em atividades 

ginasticas" . 

O que a difere das outras modalidades gimnicas, é que a GG5 nao tem 

carater competitivo e sim demonstrativo. Com exceçao da Alemanha, que é o unico 

lugar onde existe competiçao de Ginastica Geral. 

Em 1950 o holandes Johannes Heinrich François Sommer (Jo Sommer), 

inspirado nas "Lingiadas" que acontecia na Suécia, propos à FIG (Federaçao 

Internacional de Ginastica) que fosse realizado um Festival Internacional de 

Ginastica, e em 1953 este evento foi realizado e chamado de "Gymnaestrada" 

(atualmente World Gymnaestrada), sediado na cidade de Rotlerdam/Holanda. 

5 A Ginastica Geral, por oferecer a possibilidade de trabalhar uma grande parte das atividades 
esportivas, facilita o desenvolvimento de esportes da cultura do praticante e estimula a pratica e a 
melhoria dos movimentos gimnicos (STANQUEVISCH, 2003 p. 44 [ ... ] e deve ser privilegiada a 
habilidade motora de cada participante, nao o excluindo de forma alguma, seja na criaçao, na 
execuçao e na apresentaçao e a valoraçao das capacidades técnicas de cada ginasta. 
(ST ANQUEVISCH, 2003 p. 50) 
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(AYOUB, 2004 apud RAMOS 2007 p. 13). A partir deste evento, varios 

representantes de paises da Europa (de forte tradiçao no campo da ginastica), 

uniram-se com o intuito de pressionar a Federaçao Internacional de Ginastica para 

que eia se dedicasse mais e promovesse eventos de ginastica nao competitiva 

(AYOUB, 2004). 

Graças a essa iniciativa, começou a se pensar numa ginastica fora do 

ambiente competitivo, mas promovendo festivais, onde na verdade sempre foi a 

vontade do primeiro presidente da FIG (que era entao chamada FEG, em 1881). 

Nicolas J. Cuperus, que expressava-se dizendo 1'[ ... ] eu espero pelo momento 

quando as competiç6es serao desnecessarias[ ... ]" (HUGUENIN, 1981, p. 31 apud 

AYOUB, 2004, p. 42 apud RAMOS 2007, 14). 

A Ginastica Geral pode proporcionar, além do divertimento e satisfaçao 

provocada pela propria atividade (na medida em que busca o resgate do nucleo 

primordial da ginastica - o divertimento), o desenvolvimento da criatividade, da 

ludicidade e da participaçao, a apreensao pelos alunos das inumeras interpretaç6es 

da ginastica, e a busca de novos significados e possibilidades de expressao gimnica 

(AYOUB, 2003 apud OLIVEIRA e LOURDES, 2004, p.2). 

Apresenta-se entao dotada de um carater de autonomia, liberdade, o que 

favorece também o convivio em novos grupos, fazendo com que o individuo alargue 

as fronteiras do seu mundo e intensifique assim suas comunicaç6es. As vivencias no 

campo da GG tem a funçao de sociabilizaçao, além de solidariedade e identificaçao 

social. Assim, podemos considera-la como elemento privilegiado no contexto 

educativo (OLIVEIRA & LOURDES, 2004, p.4) 

Cabia à Educaçao Fisica vinculada à Educaçao Escolar, o papel de contribuir 

para a formaçao dos corpos eugenicos e higienicos. Na pratica, a Educaçao Fisica 

ressaltava por meio de seus conteudos e metodologias os assuntos relacionados à 

formaçao da ordem, disciplina e moralizaçao, fruto das concepç6es advindas dos 

métodos ginasticos europeus, estes por sua vez, ancorados nos preceitos e 

contextos de seus paises de origem (OLIVEIRA & LOURDES, 2004, p.5) 

A Europa atualmente é o principal centro de desenvolvimento e pratica da 

Ginastica Geral. 

A Ginastica Geral, de acordo com o Generai Gymnastics Manual (FIG, 1993) 

compreende as seguintes atividades: 
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- Ginastica e Dança: Dança teatro, Dança Moderna, Dança Aer6bica; Ballet, 

Folclore, Ginastica Jazz, Ginastica ritmica, Ginastica de Solo, Ginastica Aer6bica, 

Rock'n RolI, Condicionamento Fisico; 

- Exercicio com aparelhos: Ginastica com aparelhos de grande porte 

(cavalo, paralelas, etc.), Ginastica com aparelhos manuais (bolas, fitas, arcos, etc.), 

Ginastica com aparelhos nao convencionais (caixas, galoes de agua, bambus, 

dentre outros), Tumbling, Trampolim, Rodas, Acrobacias; 

- Jogos: Pequenos Jogos, Jogos de Condicionamento Fisico, Jogos Sociais, 

Jogos Esportivos, Jogos de Reaçao. 

Ayoub (2003 p.B) projeta algumas imagens da Ginastica Geral, no intuito de 

visualizar os pilares fundamentais que a sustentam, os quais estao ligados à 

concepçao de Ginastica Geral da Federaçao Internacional de Ginastica (FIG), que 

segundo esta autora vem influenciando as açoes na area em diversos paises, 

inclusive no Brasil: 

• Nao possui finalidade competitiva e esta situada num plano diferente das 
modalidades gimnicas competitivas, num plano basico, com a abertura para 
o divertimento, o prazer, o simples, o diferente, para a participaçao de todos. 
Ou seja, é irrestrita. 

• O principal alvo é a pessoa que pratica, visando promover a integraçao 
das pessoas e grupos e o desenvolvimento da ginastica com prazer e 
criatividade. Portanto, a ludicidade e a expressao criativa sao pontos 
fu ndam entais. 

• Nao possui regras rigidas preestabelecidas, pois estimula a amplitude e 
diversidade, abrindo um leque de possibilidades para a pratica da atividade 
corporal, sem distinçao de idade, genero, numero e condiçao fisica ou 
técnica dos praticantes, musica ou vestuario, favorecendo ampia 
participaçao e criatividade. 

• Os festivais se constituem como sua principal manifestaçao, o que a 
vincula ao artistico, ao espetaculo. 

• Difere-se, portanto, das ginasticas competitivas, cujas principais 
caracteristicas sao: seletividade, regras rigidas preestabelecidas, caminham 
no sentido da especializaçao, comparaçao formai, classificatoria e por 
pontos, visando, sobretudo, o vencer. 

Considerando ainda, as caracteristicas fundamentais da Ginastica Geral, 

podemos afirmar que a ginastica traz consigo a possibilidade de realizarmos uma 

reconstruçao da ginastica na educaçao fisica escolar numa perspectiva de 
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"confronto" e sintese e, também, numa perspectiva Iudica, criativa e participativa 

(A YOUB 2003, p. 87). 

Ha estudos que relatam a existencia da Ginastica Geral no Brasil desde 1943, 

mas foi na década de 80 que eia começou a ser difundida, através da Confederaçao 

Brasileira de Ginastica (CBG), que oficializou um departamento para eia. A partir da 

década de 90 a Ginastica Geral teve maior expansao no pais, graças ao aumento de 

participantes brasileiros nas Gymnaestradas6
. 

3.2.3.1 A GINÀSTICA GERAL NA ESCOLA 

O ambiente escolar é um espaço essencial para troca de conhecimento entre 

alunos e professores, isso quando bem aproveitado por ambos. Através da Ginastica 

Geral podemos aproveitar esses momentos preciosos das aulas de Educaçao 

Fisica, onde sua pratica podera trazer ao escolar beneficios diversos devido as suas 

caracteristicas. 

Oliveira e Lourdes (2004, p. 221) vem reafirmar que a Ginastica Geral é uma 

possibilidade de encontro com a educaçao fisica escolar, na medida em que esta 

tem como perspectiva ''[. .. ] a integraçao das diversas manifestaç6es gimnicas e os 

outros componentes da cultura corporal, sendo sua principal caracteristica a 

ausencia da competiçao". 

A ginastica geral é um conhecimento a ser vivenciado no ambito escolar, 

aonde chega a ser um desafio, pois eia é ainda um conteudo pouco utilizado nas 

escolas, mas que vem se difundindo e ganhando mais espaço através de pesquisas 

de profissionais da area e elaboraçao de projetos. 

Nista-Piccolo (1999) ressalta que muitos professores nao tiveram vivencias 

anteriores com ginastica e por isso desconhecem o carater pedag6gico no processo 

de aprendizagem da atividade corpora!. 

Darido (2005, p. 74) complementa dizendo que as aulas normalmente 

baseiam-se em aulas de cunho esportivo porque "os professores experimentaram 

por mais tempo, e provavelmente com mais intensidade, as experiencias esportivas". 

6 As Gymnaestradas sao uma forma de expressao da ginastica geral, que é muito importante para 
divulgar e ampliar o conhecimento sobre a Ginastica Geral, mas destacamos que eia nao se resume 
a este evento, pois sao diversas as suas possibilidades de demonstraçao e pratica. 
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Assim, muitos professores nao tem experiencias com a ginastica e outros 

conteudos, trabalhando muitas vezes somente com esportes coletivos (futebol, 

basquete, v6lei, handebol) com os alunos, limitando-os, assim, de terem outras 

vivencias. 

Nao que estes conteudos nao devem ser ensinados, pelo contrario, mas 

devemos lembrar que a educaçao fisica deve ser ensinada de maneira pluralizada, 

ou seja, eia é constituida por jogos, esportes, lutas, ginasticas e dança, sendo assim 

um campo muito rico para trabalharmos e ampliarmos nossos conhecimentos para 

que possamos ser bons professores e darmos acesso para os alunos sobre as 

diversas atividades corporais. 

Muitos professores aplicam atividades referente à ginastica no sentido de 

aquecimento/alongamento dos musculos no inicio e no fim da aula, algumas 

explicaç6es por nao trabalharem a modalidade ginastica além da dificuldade em 

ensinar as acrobacias, seria porque nao tem conhecimento sobre o que é ginastica 

geral, onde aqueles que sao formados ha muitos anos nao tiveram essa disciplina 

na faculdade e desconhecem essa ginastica de carater demonstrativo e pedag6gico. 

Outra explicaçao seria por falta de interesse dos mesmos em aprofundar 

nesse conteudo por acharem mais fa cii ensinarem modalidades esportivas. 

Sabemos que nao é facil mudar esses pensamentos de urna hora pra outra, mas 

acreditamos que é possivel ensinar além dos esportes na escola, apesar de toda 

dificuldade que muitos professores passam por falta de materiais na escola, sendo 

preciso muitas vezes adaptar suas aulas, é preciso acreditar que pode haver 

mudança, tanto dos professores de educaçao fisica, mas também de toda 

comunidade escolar. 

3.3 OS JOGOS E BRINCADEIRAS 

Segundo PIMENTEL (2003), Huizinga7 foi um dos principais estudiosos. Para 

ele jogar é anterior à pr6pria civilizaçao e é urna atividade ou ocupaçao voluntaria 

exercida dentro de limites de tempo e espaço, com a finalidade de ser diferente da 

7 A primeira obra que trata o jogo especificamente, de forma sistematica, é o Homo Ludens de Johan 
Huizinga, surgida em Leyden (Holanda), por volta do ano de 1938. 
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vida cotidiana dos que o executam, fazendo parte integrante da vida em geral. 

Definiu o jogo como: 

Uma açao ou uma atividade voluntaria, realizada em certos limites fixos de 
tempo e lugar, segundo uma regra livremente adotada, mas absolutamente 
imperiosa, com um fim em si mesmo, acompanhado de uma sensaçao de 
tensao e jubilo e da consciencia de ser diferente da vida rea!. 

PIMENTEL (2003) diz que para autores como Piaget e Huizinga o jogo é urna 

atividade gratuita e marcada pelo prazer. Ao passo que Vygotsky afirma que nem 

todo o jogo é agradavel, pois o prazer depende do nIvei de expectativa e da 

qualidade das interaç6es sociais que ocorrem durante a realizaçao do mesmo. 

Estes devem ser tratados e interpretados como um processo que permite à 

criança agir e modificar intencionalmente a realidade, por isso devem ser 

considerados importantes fatores de aprendizagem e desenvolvimento, devendo ser 

criteriosamente dosados, sequenciados e ensinados. 

Para KISHIMOTO (1997), embora predomine, na maioria das situaç6es, o 

prazer no jogo, ha casos em que o desprazer é o elemento que o caracteriza. 

VIGOTSKY é um dos que afirmam que nem sempre o jogo possui essa 

caracterlstica, porque em certos casos, ha esforço e desprazer na busca do objetivo 

da brincadeira. A psicanalise também comunga da mesma idéia, especialmente ao 

demonstrar como a criança representa em processos catarticos, situaç6es 

extremamente dolorosas. 
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Tabela 2. OS JOGOS E BRINCADEIRAS: O RESGATE DA CULTURA E DA 

MEMORIA LUDICA DA CIDADE- COMUNIDADE. 

Conteudos: que impliquem Atividades que explorem 

A identificaçao das propriedades Jogos com boia. 
externas dos materiais/objetos 
usados para brincar/jogar. 

Inter-relaç6es com outras matérias 
do curriculo; Relaç6es sociais : 
criança/criança, criança/familia, 
criança/professor. 

Jogos/brincadeiras de: pega­
pega, esconde-esconde, 
queimada, cabra cega, amare­
linha; boia de gude, boca de 
forno, dono da rua, passar anel. 

Brincadeiras com cordas 
o sentido de convivencia social, 
com suas regras e os valores. Brincadeiras de roda com musicas 

de dominio popular: construçao 
de de: pipas, piao, cata-ventos, 

peteca, bolas de meia, 
A identificaçao/superaçao 
formas de discriminaçao social: 
genero, etnia, de desempenho 
ffsico e/ou psicolégico etc. Jogos de tabuleiro. 

A vivencia pessoal e coletiva de Brincadeiras de representaçao de 
situaç6es e papéis imaginarios. papéis. 

A exploraçao autonoma do 
ambiente natural e socia!. 

Na construçao dos préprios 
brinquedos com materiais 
reutilizaveis. 

Brincadeiras marcadas por musicas 
e outros ritmos sonoros. 

Para a teoria critica, HABERMAS em (FARlA JUNIOR, 1999) interpreta o jogo 

como compensat6rio ao mundo do trabalho. O homem pode se tornar livre do 

trabalho e ter acesso à felicidade quando ele conscientemente rejeita o consumismo 

e decide participar de jogos e recreaçao. Para ele os jogos representam a felicidade 

da vida diaria. 

KISHIMOTO (1997) nos diz que estudos como os de Bruner (1976) 

demonstram a importancia da brincadeira para a exploraçao. A ausencia de pressao 

do ambiente cria um clima propicio para investigaç5es necessarias à soluçao de 

problemas. Assim, brincar leva a criança a se tornar mais flexivel e buscar 

alternativas de açao. A prioridade do processo de brincar: enquanto a criança brinca, 

sua atençao esta concentrada na atividade em si e nao em seus resultados ou 
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efeitos. O jogo infantil so pode receber esta designaçao quando o objetivo da criança 

é brincar. 

O Jogo educativo, utilizado em sala de aula, muitas vezes, desvirtua esse 

conceito ao dar prioridade ao produto, à aprendizagem de noç6es e habilidades. A 

livre escolha: o jogo infantil so pode ser jogo quando escolhido livre e 

espontaneamente pela criança. Caso contrario é trabalho ou ensino. O controle 

interno: no jogo infantil, sao os proprios jogadores que determinam o 

desenvolvimento dos acontecimentos. Quando o professor utiliza um jogo educativo 

em sala de aula, de modo coercitivo, nao oportuniza aos alunos liberdade e controle 

interno. Predomina, neste caso, o ensino, a direçao do professor. Se a atividade nao 

for de livre escolha e seu desenvolvimento nao depender da propria criança, nao se 

tera jogo, mas trabalho. Ja existem estudos no Brasil, que demonstram que as 

crianças concebem como jogo somente as atividades iniciadas e mantidas por elas. 

FROEMBERG, citado por KISHIMOTO (1997, p. 27) apresenta cinco 

caracteristicas do jogo infantil: simbolismo: representa a realidade e atitudes; 

significaçao: permite relacionar ou expressar experiencias; atividade: a criança faz 

coisas, voluntario ou intrinsecamente motivado; incorporar motivos e interesses; 

regrado: sujeito às regras implicitas ou explicitas, e episodico: metas desenvolvidas 

espontaneamente. 

De acordo com KISHIMOTO (1997) excetuando jogos de animais, os autores 

assinalam cinco pontos comuns como elementos que interligam a grande familia dos 

jogos: o primeiro é a liberdade de açao do jogador ou o carater voluntario, de 

motivaçao interna e episodica da açao Iudica; prazer ou desprazer8
, futilidade, o 

"nao-sério" ou efeito positivo. O segundo trata das regras implicitas ou explicitas. O 

terceiro a relevancia do processo de brincar (o carater improdutivo), incerteza de 

resultados. O quarto a nao-literalidade, representaçao da realidade, imaginaçao e o 

quinto a contextualizaçao no tempo e no espaço. Sao tais caracteristicas que 

permitem identificar fenomeno que pertencem à grande familia dos jogos. 

8 Para KISHIMOTO (1997), embora predomine, na maioria das situaç6es, o prazer no jogo, ha casos 
em que o desprazer é o elemento que o caracteriza. VIGOTSKY é um dos que afirmam que nem 
sempre o jogo possui essa caracteristica, porque em certos casos, ha esforço e desprazer na busca 
do objetivo da brincadeira. A psicanalise também comunga da mesma idéia, especialmente ao 
demonstrar como a criança representa em processos catarticos, situaç6es extremamente dolorosas. 
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Claparède em KISHIMOTO (1997) recorre à psicologia da criança, 

influenciadas pela biologia e do romantismo. Para o autor, o jogo infantil 

desempenha papel importante como o motor do auto-desenvolvimento e, em 

consequencia, método natural de educaçao e instrumento de desenvolvimento. Da 

mesma forma, para psicologo, especialmente freudianos, a brincadeira infantil é o 

meio de estudar a criança e perceber seus comportamentos. Melanie Klein usa a 

brincadeira como meio de diagnostico de problemas da criança. 

CHOMSKY traz a questao cartesiana do carater criativo da linguagem, de 
que o conhecimento das regras da linguagem permite infinitas construç6es 
das frases. A compreensao de que as regras geram as sentenças e de que 
é posslvel criar novas sentenças a partir de outras regras é a chave para a 
compreensao da linguagem e de sua teoria sobre as brincadeiras infantis. 
KISHIMOTO (1997 p. 33) 

Para KISHIMOTO (1997, p. 33) além das teorias de Piaget e Vygotsky, cresce 

a influencia do psicologo americano Bruner. Enquanto Bruner pesquisava os 

processos cognitivos e a educaçao, Miller estudava a linguagem. Influenciado por 

Chomsky e sua revolucionaria teoria da gramatica gerativa, os estudos de Miller 

sobre a linguagem seguem esse eixo. Posteriormente, Bruner9 pesquisa o jogo, 

adotando o mesmo referencial, ou seja, identificando a estrutura do jogo à 

linguagem. 

Para Bruner (1978, 1986, 1983, 1976), brincadeiras infantis e jogos 
estimulam a criatividade, nao no sentido romantico, mas na acepçao de 
CHOMSKY, de conduzir à descoberta das regras e colaborar com a 
aquisiçao da linguagem. E a açao comunicativa que se desenrola nas 
brincadeiras, da significado aos gestos e permite à criança decodificar 
contextos e aprender a falar. Ao descobrir as regras, nos epis6dios 
altamente circunstanciados, a criança aprende ao mesmo tempo a falar, a 
iniciar a brincadeira e altera-la. KISHIMOTO (1997, p. 33) 

o jogo é urna açao livre, sentida como ficticia e situada fora da vida comum, 

capaz nao obstante, de absorver totalmente o jogador, açao despojada de qualquer 

utilidade que se realiza num tempo e num espaço estritamente definidos; 

desenvolve-se com ordem, segundo regras estabelecidas e suscita, na vida, 

relaç5es de grupo que, saborosamente, se rodeiam de mistério ou que acentuam 

9 Bruner inicia a gestaçao de sua teoria sobre os jogos com a fundaçao do Centro de Estudos 
Cognitivos da Universidade de Harvard, em 1960, em parceria com o linguista George Miller. 



31 

mediante o disfarce o quao estranhos sao ao mundo habitual. LEBOVICI E 

DIATKINE (1985, p.14). 

Em PCNs (1997) no ser humano, constata-se urna tendencia para a 

automatizaçao do controle na execuçao de movimentos, desde 05 mais basicos e 

simples até 05 mais sofisticados. Esse processo se constr6i a partir da quantidade e 

da qualidade do exercicio dos diversos esquemas motores e da atençao nessas 

execuç6es. Quanto mais urna criança tiver a oportunidade de saltar, girar, dançar, 

mais esses movimentos tendem a ser realizados de forma automatica. Quando urna 

criança depara pela primeira vez com o jogo da amarelinha, em principio ja disp6e 

de alguns esquemas motores como o saltar e aterrissar sobre um ou dois pés e 

equilibrar-se sobre um dos pés e sua execuçao ja ocorre de forma mais ou menos 

automatica. No entanto, a coordenaçao desses movimentos nas circunstancias 

espaciais propostas pela amarelinha constitui um problema a ser resolvido, e esse 

problema solicita toda a atençao da criança durante as execuç6es iniciais. Com a 

pratica atenta, e à medida que as execuç6es ocorrerem de forma cada vez mais 

satisfat6ria e eficiente, a criança sera capaz de realiza-Ias de forma cada vez mais 

automatica. Pode-se propor urna maneira de jogar amarelinha em duplas, com as 

casas dispostas de maneira diferente, ou até de olhos vendados, constituindo um 

problema a ser resolvido que "chama a atençao" do aluno para a reorganizaçao de 

gestos que ja estavam sendo realizados de forma automatica. 

As situaç6es ludicas, competitivas ou nao, sao contextos favoraveis de 
aprendizagem, pois permitem o exercfcio de urna ampia gama de 
movimentos que solicitam a atençao do aluno na tentativa de executa-Ios de 
forma satisfatoria e adequada. Elas incluem, simultaneamente, a 
possibilidade de repetiçao para manutençao e por prazer funcional e a 
oportunidade de ter diferentes problemas a resolver. Além disso, pelo fato 
de o jogo constituir um momento de interaçao social bastante significativo, 
as quest6es de sociabilidade constituem motivaçao suficiente para que o 
interesse pela atividade seja mantido (peNs, 1997, p. 36). 

05 jogos e as brincadeiras podem promover um melhor convivio entre as 

crianças. Brincadeiras e jogos sao considerados fatos universais, pois sua 

linguagem pode ser compreendida por todas as crianças do mundo. Assim, se 

queremos conhecer bem as crianças, devemos conhecer seus brinquedos e 

brincadeiras. Brincar é essencial à saude fisica, emocional e intelectual do ser 

humano porque brincar é coisa séria, também, porque na brincadeira nao ha 

trapaça, ha sinceridade, engajamento voluntario e doaçao. Brincando 
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reequilibramos, reciclamos nossas emoç6es e, nossa necessidade de conhecer e 

reinventar. E tudo desenvolvendo atençao, concentraçao e muitas outras habilidades 

(CHATEAU, 1987). 

Seria desnecessario, hoje em dia, assinalar a importancia das brincadeiras, 

dos jogos no desenvolvimento da criança e até mesmo do adulto. O jogo para a 

criança é, em primeiro lugar, brincadeira, mas é também uma atividade séria em que 

o faz-de-conta, as estruturas ilus6rias, o geometrismo infantil tem uma importancia 

fundamental. As brincadeiras nos oferecem um verdadeiro laborat6rio de 

observaç6es onde podemos ter uma visao global da infancia, uma vez que nos 

possibilita a percepçao total da criança, em seus aspectos motor, afetivo e social 

(KISHIMOTO, 1997). 

Nas brincadeiras infantis a criança constr6i sua identidade, quer pessoal, quer 

social. Experimenta a problematica e vivencia as relaç6es sociais presentes na 

"classe social" a que pertence (FARlA JUNIOR, 1999, p. 418). 

O jogo também pode ser identificado com o conteste 10 que se distinguem dos 

jogos basicamente pelos seguintes aspectos particulares, tais como: num conteste 

nao ha interferencia em seus planos ou jogadas por açao dos opositores, ao 

contrario do jogo. As taticas e estratégias no conteste nao tem lugar e a iniciativa 

individuai fica muito reduzida, ao passo que no jogo eia é extremamente necessaria 

(FARlA JUNIOR. 1999, p. 421). 

KISHIMOTO (1997) afirma que uma atividade s6 se tornara desinteressante 

para a criança quando nao representar mais nenhum problema a ser resolvido, 

nenhuma possibilidade de prazer funcional pela repetiçao e nenhuma motivaçao 

relacionada à interaçao social. É brincando que a criança mergulha na vida, 

sentindo-a na dimensao de suas possibilidades. No espaço criado pelo brincar 

nessa aparente fantasia, acontece a expressao de uma realidade interior que pode 

estar bloqueada pela necessidade de ajustamento às expectativas sociais e 

familiares. A brincadeira espontanea proporciona oportunidades de transferencia 

significativas que resgatam situaç6es conflituosas. Nesse sentido, brincar representa 

10 Para FARlA JR (1999) contestes sao atividades fisicas naturais, globais, em que as habilidades de 
um educando sao comparados com as de outros, dentro de certos limites especiais, nos quais, para 
isso, se introduz um fator de natureza psicologica - um incentivo - destinado a promover a 
necessaria motivaçao. (p. 420) 



33 

um fator de grande importancia na socializaçao da criança, pois é brincando que o 

ser humano se torna apto a viver numa ordem social e num mundo culturalmente 

simbolico. Brincar exige concentraçao durante grande quantidade de tempo, 

desenvolve iniciativa, imaginaçao e interesse. É o mais completo dos processos 

educativos, pois influencia o intelecto, a parte emocional e o corpo da criança. 

Nao se pode imaginar a infancia sem seus risos e brincadeiras. Suponhamos 

que, de repente, nossas crianças parem de brincar, que os patios de nossas escolas 

fiquem silenciosos, que nao tivéssemos mais perto de nos este mundo infantil que 

faz a nossa alegria e o nosso tormento, mas um mundo triste, de pigmeus 

silenciosos, sem inteligencia e sem alma. É pelo jogo e pelo brinquedo, que crescem 

a alma e a inteligencia. Urna criança que nao sabe brincar sera um adulto que nao 

sabera pensar (CHATEAU, 1987). 

A infancia é, portanto, a aprendizagem necessaria à idade adulta. Estudar 
na infancia somente o crescimento, o desenvolvimento das funç5es, sem 
considerar o brinquedo, seria negligenciar esse impulso irresistlvel pelo qual 
a criança modela sua propria estatua. Pelas brincadeiras, eia desenvolve as 
possibilidades que emergem de sua estrutura particular, concretiza as 
potencialidades virtuais que afloram sucessivamente à superficie de seu 
ser, assimila-as e as desenvolve, combina, coordena seu ser e Ihe da vigor. 
CHATEAU (1987 p. 14) 

A brincadeira pode, num de seus aspectos, ser evasao e compensaçao, onde 

a criança, reconhecendo-se pequena, tenta se realizar no seu mundo ludico. Brincar 

de mae e filha é exercitar-se no plano imaginario para a realizaçao concreta futura. 

° mundo do jogo é urna antecipaçao do mundo das ocupaç6es sérias. Prepara para 

a vida adulta. É um artificio pela abstraçao (KISHIMOTO, 1997). 

Pode-se formular urna equaçao para sintetizar a importancia do brinquedo 

dizendo que "o trabalho esta para o adulto assim como o brinquedo esta para a 

criança". A presença do brinquedo ativo e espontaneo é sinal de saude mental e sua 

ausencia, um sintoma de doença fisica e/ou mental. ° modo como a criança brinca é 

sinal de como eia esta e de como eia é. A criança que nao brinca, nao se aventura 

em algo novo, desconhecido. Se, ao contrario, é capaz de brincar, de fantasiar, de 

sonhar, esta revelando ter aceitado o desafio do crescimento, a possibilidade de 

errar, de tentar e arriscar para progredir e evoluir. Urna criança que nao quer brincar 

é urna criança cuja personalidade nao se afirma, que se contenta em ser pequena e 

fra ca , um ser sem determinaçao, sem futuro (KISHIMOTO, 1997). 
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Finalmente, urna questao abordada por FARlA JUNIOR (1999) com respeito 

ao jogo é com relaçao ao genero. Usos, costumes e tradiç6es além do reforço 

familiar rotulam de jogos masculinos (s6 para rapazes e meninos), jogos femininos 

(s6 para meninas e moças). Um dos objetivos da Educaçao Fisica escolar é 

propiciar às crianças a participaçao em diferentes atividades corporais, procurando 

adotar atitudes de cooperaçao e solidariedade, sem discriminar os colegas pelo 

desempenho ou por raz6es sociais, flsicas, sexuais ou culturais. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

Este trabalho de pesquisa, cujo carater foi quantitativo, teve a aplicaçao de 

um questionario (APENDICE 1) a 28 professores que trabalham com a Educaçao 

I nfantil , pertencentes ao Nucleo Regional CIC da Rede Municipal da Educaçao. 

Deste publico pesquisado, 3 sao do sexo masculino e 25 do sexo feminino. Portanto, 

dos professores pesquisados, 89% dos entrevistados sao do sexo feminino e 110/0 

do sexo masculino. A média de idade dos profissionais pesquisados é de 35,57 

anos, sendo a maior idade 55 anos e a menor 25 anos. Quanto a titulaçao dos 

pesquisados, 15 possuem habilitaçao em Pedagogia, 1 com formaçao em Educaçao 

Fisica, 1 em Letras Portugues, 2 possuem p6s-graduaçao a nivei de especializaçao, 

12 formados em Magistério e 3 possuem outra titulaçao. 

O questionario foi validado por dois professores da Universidade Federai do 

Parana e um professor da Universidade Tecnol6gica Federai do Parana. A analise 

do questionario encontra-se no capitulo "Analise dos Resultados" na pagina 36. 
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5. ANALI SE DOs REsULTADOs 

Grafico 1: G~NERO DOS ENTREVISTADOS 
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3,57% em Letras Portugués e 3,57% em Educaçào Fisica. Dos profissionais que 
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o grafico abaixo mostra a faixa etaria que 05 profissionais mais gostam de 

trabalhar, sendo de O a 3 anos 42,8%,de 4 a 6 anos 60,7%, de 7 a 9 anos 7,1% e de 

10 anos QU mais apenas aproximadamente 3 ,5%. 

Grafico 3: FAIXA ETARIA QUE MAIS GOSTAM DE TRABALHAR (em 

porcentagem) 
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Quanto à quantidade de crianças por turma 71,42% dos entrevistados 

apontaram que a quantidade de crianças por turma supera 25 alunos e 25% 

possuem a quantidade de crianças entre 20 a 25 crianças como mostra o grafico 4 . 

Grafico 4: QUANTIDADE DE CRIANçAS DE 4 A 6 ANOS POR TURMA (em 

porcentagem) 
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Gràfi co 5: EXPERI~NCIA PROFISSIONAL DOS PROFESSORES 

• Menos de 3 anos • 3a 6 anos • 6a 9 anos . 9a 12 1Inos • Mais de 1211n05 

Quanto experiencia profissional na area da Educaçao InfantB no grafico acima 

notamos que 43% dos entrevistados trabalham de 3 a 6 anos e 32% trabalham a 

mais de 12 anos na area , 14% trabalham entre 6 a 9 anos , 7% trabalham entre 9 e 

12 anos e apenas 4% trabalham a menos de 3 anos. 

Quanto às atividades desenvolvidas na area da Educaçào Fisica e grau de 

preferencia dos profissionais entrevistados o grafico 6 mostra que 92 ,85% dos 

professores acham o trahalho com brincadeiras ginasticas muito importante e destas 

atividades 71 ,42% indicaram jogos como a atividade que mais gosta de trabalhar, 

67,85% trahalham mais com as brincadeiras cantadas, 60,71 % desenvolvem melhor 

a dança , 53,57% gostam mais da ginàstica, 39,28% apreciam a recreaçào, 10,71 % 

preferem os esportes e 14,28% indicaram outra atividade nfio especificada no 

questionàrio. As atividades de capoeira e lutas nào loram assinaladas. 
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Grafico 6: MOVIMENTOS QUE MAIS GOSTAM DE TRABALHAR (em 

porcentagem) 

Com relaçào à importancia do desenvolvimento das brincadeiras ginàsticas 

no grafico abaixo fci constatado que 93% dos profissionais acham muito importantes 

e 7% dos professores acham importantes. 
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Com relaçao ao Projeto Pedagògico 85% dos professores indica ram que as 

brincadeiras ginasticas estao presentes nos 3 trimestres no Projeto Pedagògico, 

11 % estao em 2 trimestres e 4% em apenas um trimestre. 

Grafico 8: TRIMESTRES EM QUE BRINCADEIRAS GINÀSTICAS ESTAo 

PRESENTES NO PROJETO PEDAGÒGICO 

• Nos 3 trimestres • Em 2 trimeUres 

• Em 1 trimemes • Em nenhum tr imestre 0% 

Grafico 9: VIVr;NCIA COM BRINCADEIRAS GINÀSTICAS 

Muito rulm 
0% 

No grafico acima, que condiz com condiç6es pessoais de trabalho 32% dos 

profissionais responderam que é muito boa a sua vivencia com Brincadeiras 

Ginasticas, 64% consideraram boa e 4% ruim . 



41 

Grafico 10: CONHECIMENTO DE TECNICAS ESPORTIVAS DE 

BRINCADEIRAS GINASTICAS 

Em conhecimento de técnicas esportivas de Brincadeiras Ginasticas, no 

grafico acima , notamos que 4% dos profissionais indicaram como muito bom o nivei 

de conhecimento, 78% apontaram como bom, 14% como ruim e aproximadamente 

4% consideraram muito ruim o conhecimentos das técnicas. 

No grafico 11 , dos profissionais entrevistados 21 % apontaram como muito 

bam a seu nivei de canhecimenta das metadalagias de ensina para as Brincadeiras 

Ginasticas, 58% consideraram como bom e 21 % como ruim. 

Grafico 11 : CONHECIMENTO DE METODOLOGIAS DE ENSINO PARA AS 

BRINCADEIRAS GINASTICAS 
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Respondendo sobre o conhecimento a respeito de desenvolvimento motar da 

criança 21 % indicaram como muito bom, 72% como bom e 7% como ruim como 

mostra o grafico abaixo. 

Gràfico 12: CONHECIMENTO A RESPEITO DO DESENVOLVIMENTO 

MOTOR DA CRIANçA 

Ruim 

'" 

Muito ruim 

0" 

o grafico 13 mostra a pesquisa sobre o conhecimento de psicomotricidade 

21 % responderam como multo bam, 61 % como bam e 18% considera ram ruim o 

niveI de conhecimento na area. 

Gràfico 13: CONHECIMENTO SOBRE PSICOMOTRICIDADE 
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Quanto ao nivei de conhecimento na area de Educaçao Especial, 29% dos 

entrevistados responderam bam, 64% consideraram ruim e 7% como muito ruim. 

Grafico 14: CONHECIMENTO A RESPEITO DE PESSOAS PORTADORAS 

DE DEFICI~NCIA 

Muito bom 
0% 
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6. CONCLUSAO 

A ginastica, na forma de brincadeiras ginasticas, é tao rica em proporcionar 

conhecimentos diversos que nao pode ficar fora do ambito escolar principalmente na 

faixa etaria da Educaçao Infantil. A importancia da ginastica no ambiente escolar em 

todas as suas modalidades, mostra que é um conteudo possivel de ser utilizado nas 

aulas de Educaçao Fisica, pois o universo da ginastica é muito abrangente e as 

possibilidades de movimento e expressao sao diversas. Utilizando a ginastica geral, 

a artistica e a ritmica os profissionais podem diversificar suas aulas e, aos poucos, a 

ginastica vai conquistando o seu merecido espaço no contexto escolar. Neste estudo 

mostramos que, com os diferentes tipos de ginastica, jogos e brincadeiras, o 

trabalho é possivel e estas ferramentas sao importantissimas para que possamos 

conscientizar toda a comunidade escolar de que as aulas de Educaçao Fisica 

devem ter o mesmo valor das outras disciplinas, e pode contribuir muito para a 

pratica de outras modalidades esportivas, considerando que trabalha com todos os 

movimentos do corpo contribuindo para o crescimento, desenvolvimento e 

aprimoramento da coordenaçao motora e do convivio social. Além disso, oferece à 

criança oportunidade para o lazer, integraçao social e desenvolvimento de aptid6es 

que levam a urna maior auto-estima e confiança. Os jogos e as brincadeiras podem 

promover um melhor convivio entre as crianças e sao considerados universais, pois 

sua linguagem pode ser compreendida por todas as crianças do mundo. Brincar é 

essencial à saude fisica, emocional e intelectual do ser humano. Brincar é coisa séria 

também, porque na brincadeira nao ha trapaça, ha sinceridade, engajamento 

voluntario e doaçao. Brincando reequilibramos, reciclamos nossas emoç6es e nossa 

necessidade de conhecer e reinventar. Desenvolve atençao, concentraçao e muitas 

outras habilidades. As brincadeiras nos oferecem um verdadeiro laboratorio de 

observaç6es onde podemos ter urna visao global da infancia, urna vez que nos 

possibilita a percepçao total da criança, em seus aspectos motor, afetivo e social. 

Nas brincadeiras infantis a criança constroi sua identidade, quer pessoal, quer social. 

Através da pesquisa de campo pudemos verificar que a formaçao profissional 

dos professores que trabalham com a Educaçao Infantil é muito variada e poucos 

desses profissionais tem formaçao na area da Educaçao Fisica. A faixa etaria que 
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mais gostam de trabalhar é dos 4 aos 6 anos, muitos acham muito importante o 

desenvolvimento das brincadeiras ginasticas nesta fase escolar, que este conteudo 

deve fazer parte do Projeto Pedagogico nos tres trimestres da instituiçao e que a 

vivencia com brincadeiras ginasticas é muito boa, mas o nivei de conhecimento 

dessas técnicas esportivas poderia ser melhor. O nivei de conhecimento sobre o 

desenvolvimento motor da criança esta relacionado à formaçao academica, pois 

urna pequena parte desses profissionais nao tem essa formaçao especifica e com 

relaçao a Psicomotricidade o conhecimento a respeito poderia ser melhor. Quanto 

ao nivei de conhecimento sobre pessoas com necessidades especiais apenas urna 

pequena parte dos pesquisados consideraram muito bom. 

A ginastica é contemplada como urna das manifestaç5es corporais mais 

antigas desenvolvidas pelo homem, abrangendo hoje um grande numero de 

modalidades e atividades. 

Durante toda avida, notadamente na infancia de forma muito especial, o ser 

humano passa por grandes transformaç5es em termos de atividades, gestos e 

postura. 

É preciso conhecer e entender cada passo desta transformaçao para 

podermos compreender as necessidades da criança, estimula-Ia e, acima de tudo, 

contribuir para que se desenvolva harmonicamente, guardando para a vida adulta 

urna imagem positiva de si mesmo. 
Sendo essa fase do desenvolvimento urna das mais importantes, a Educaçao 

Infantil tem como finalidade o desenvolvimento integrai da criança até os seus seis 

anos de idade, em seus aspectos fisico, psicol6gico, intelectual e social. 

Os primeiros anos de vida sao anos verdadeiramente de educaçao. Segundo 

as ciencias que estudam o desenvolvimento infantil, a construçao da inteligencia e a 

aquisiçao da aprendizagem, bem como a aquisiçao de habilidades, de valores e das 

atitudes, sao desenvolvidas nesta fase e servem para toda avida. 

A Instituiçao de Educaçao Infantil deve tornar acessivel a todas as crianças 

que a frequentam, indiscriminadamente, elementos da cultura que enriquecem o seu 

desenvolvimento e inserçao social. AS crianças com idade de zero a seis anos 

tem caracterfsticas e necessidades diferenciadas das demais idades e é 

neste sentido Que temos Que nos preocupar. Neste trabalho pudemos 
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constatar Que os profissionais Que atuam nesta tao importante fase da 

educaçao na Rede Municipal de Educaçao nao tem formaçao especffica. 
Isso me deixou muito preocupada com o futuro das crianças Que 

estao nas maos desses professores pouco capacitados. Me fez refletir 

sobre como devo formar-me como profissional. E Que Quando 

trabalhamos, principalmente com crianças, nao devemos nunca fazer 

QualQuer trabalhos, devemos ser o melhor para elas. 
Cada criança traz dentro de si a pureza, o encantamento, a imaginaçao, o 

sonho e, é na escola de Educaçao Infantil que eia vai desabrochar, crescer, brincar 

e aprender. Sendo transportada do sonho para a realidade, conservando a magia de 

cada descoberta. Guardando sempre a lembrança de como é bom ser criança. 



7. APENDICE 

P01: Sexo 
D Masculino 
D Feminino 

P02: Idade: __ 

P03: Especifique sua titulaçao na area: 
Magistério 
Ensino Superior (Pedagogia) 
Ensino Superior (outro, especifique): ______ _ 

P6s Graduaçao de especializaçao 
Outro (especifique): _________ _ 

P04: Indique a Regional em que trabalha: 

Bairro Novo ~ Matriz 
Boa Vista Pinheirinho 
Boqueirao Portao 
Cajuru Santa Felicidade 
CIC 

P05: Indique qual a faixa etaria que voce mais gosta de trabalhar: 

~ 
0-3 anos 
4-6 anos 
7-9 anos 
10 anos ou mais 

P06: Indique a quantidade de crianças entre 4 e 6 anos que frequentam a escola por 
turma: 

Menos de 10 
10 a 15 
15-20 
20-25 
Mais de 25 

P07: Indique ha quanto tempo trabalha com a Educaçao Infantil: 
Menos de 3 anos 
3 a 6 anos 
6 a 9 anos 
9 a 12 anos 
Mais de 12 anos 



P08: Indique quais o(s) movimento(s) que voce mais gosta de trabalhar com crianças 
de 4 a 6 anos: 

§ Esportes 
Recreaçao 
Brincadeiras cantadas § Capoeira 

Ginasticas 
Jogos § Lutas 

Dança 
Outra: 

P09: Indique a importancia do trabalho de Brincadeiras Ginasticas para crianças de 4 
a 6 anos na escola: 

~ 
Muito importante 
Importante 
Pouco importante 
Sem im portancia 

P10: Em quais trimestres Brincadeiras Ginasticas estao presentes em seu Projeto 
Pedagogico para crianças de 4 a 6 anos: 

~ 
Nos 3 trimestres 
Em 2 trimestres 
Em 1 trimestres 
Em nenhum trimestre 

* Para as respostas das perguntas 11 a 25, utilize a seguinte escala de valores: 
1. Muito bom 
2. Bom 
3. Ruim 
4. Muito ruim 

Em relaçao a suas condiçoes pessoais para o trabalho ... 
P11: Como é a sua vivencia com Brincadeiras Ginasticas? 
P12: Como é o seu conhecimento de técnicas esportivas de Brincadeiras 

Ginasticas? 
P13: Como é o seu conhecimento de metodologias de ensino para a 

Brincadeiras Ginasticas? 
P14: Como é o seu conhecimento a respeito de desenvolvimento motor da 

criança? 
P15: Como é o seu conhecimento a respeito de psicomotricidade? 
P16: Como é o seu conhecimento a respeito de pessoas com 

necessidades especiais? 



Em relaçao às condiçoes estruturais de trabalho ... 
P17: Classifique o tipo de material disponrvel. 
P18: Classifique a quantidade de material. 
P19: Classifique as condiçoes flsicas dos materiais: 
P20: Classifique a adequaçao do espaço para o desenvolvimento do 

trabalho. 

Em relaçao às capacitaçoes gerais oferecidas pela gestao ... 
P21: Classifique a frequencia com que ocorrem. 
P22: Classifique a carga horaria dos eventos: 
P23: Como é, normalmente, a experiencia do capacitador? 
P24: Como Ihe parece a consistencia dos conteudos apresentados? 
P25: Como Ihe parece a aplicabilidade dos conteudos apresentados? 
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